

		

			[image: Neale Donald Walsch. O que disse Deus. Vinte e cinco mensagens que vão mudar a sua vida e transformar o mundo. Best Seller.]

		




		

[image: Neale Donald Walsch. O que disse Deus. Vinte e cinco mensagens que vão mudar a sua vida e transformar o mundo.]






			Tradução
Sandra Martha Dolinsky


			1ª edição


					[image: BestSeller]




			Rio de Janeiro | 2022


			








		

			

  


    	

		TÍTULO ORIGINAL


		What God Said — The 25 Core Messages of Conversations with God That Will Change Your Life and the World


		TRADUÇÃO


		Sandra Martha Dolinsky


      

    	

COPIDESQUE


		Bruna de Freitas Vital


        REVISÃO


		Neuza Costas Fontes


    

  







		CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


		W19q


		Walsch, Neale Donald, 1943-


		O que disse Deus [recurso eletrônico]: 25 mensagens que vão mudar sua vida e transformar o mundo / Neale Donald Walsch; tradução Sandra Martha Dolinsky. – 1. ed. – Rio de Janeiro: BestSeller, 2022.


		recurso digital


		Tradução de: What God said: the 25 core messages of conversations with God that will change your life and the world


		Formato: epub


		Requisitos do sistema: adobe digital editions


		Modo de acesso: world wide web


		ISBN 978-65-5712-247-1 (recurso eletrônico)


		1. Deus – Miscelânea. 2. Espiritualidade. 3. Revelações particulares. 4. Livros eletrônicos. I. Dolinsky, Sandra Martha. II. Título.


		22-80256


		CDD: 204.2


	  CDU: 2-582
[image: ]


		Meri Gleice Rodrigues de Souza – Bibliotecária – CRB-7/6439


		Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


		This book is an original publication of The Berkley Publishing Group.


Copyright © 2013 by Neale Donald Walsch


“Shine” and “Soul Language” from Silent Sacred Holy Deepening Heart by Em Claire. Copyright © 2011 by Em Claire


		Copyright da tradução © 2022 by Editora Best Seller Ltda.


Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, no todo ou em parte, sem autorização prévia por escrito da editora, sejam quais forem os meios empregados.


		Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa para o Brasil adquiridos pela


Editora Best Seller Ltda.


Rua Argentina, 171, parte, São Cristóvão


Rio de Janeiro, RJ — 20921-380


que se reserva a propriedade literária desta tradução.


		Produzido no Brasil


		ISBN 978-65-5712-247-1


		Seja um leitor preferencial Record.
Cadastre-se no site www.record.com.br e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


		Atendimento e venda direta ao leitor:


		sac@record.com.br







		

			Dedicado a todas as pessoas que acreditam em Deus e que anseiam por saber mais sobre essa Essência Divina e sua relação com Ela.


		




		

			Agradecimentos


			É possível que haja algo que não entendamos por completo sobre Deus, sobre a vida e sobre o outro, cuja compreensão mudaria tudo? Independentemente de como você concebe seu Deus pessoal, aceitaria explorar mais nossas ideias sobre Ele?


			Quero agradecer a cada um que pegou este livro, mesmo que o largue sem ler. Mesmo que comece a ler e decida não terminar. E, lógico, se o ler até a última página. É preciso coragem para embarcar em excursões como as oferecidas aqui.


			Cada palavra já escrita sobre Deus foi escrita por um ser humano. Acredita-se que esses escritores foram inspirados por Ele. A questão é: Deus parou de inspirar os seres humanos? Seria possível que as mensagens Dele continuem fluindo para a humanidade ainda hoje? Minha mais profunda gratidão a todos aqueles dispostos a levantar essas questões, ainda que não concordem com as respostas que encontrarem. Nós nos encontramos no Campo da Investigação, e esse é um maravilhoso primeiro passo de um em direção ao outro. Não é obrigatório que concordemos, mas se pudermos discordar com gentileza, teremos conseguido o que o Deus de cada pessoa a convidou a fazer. E isso pode curar o mundo.


			












Está chegando o dia em que a enormidade do amor de Deus e da Sua dádiva à humanidade será plenamente realizada e se tornará parte da vida de todos. Esse resultado é inevitável. É apenas uma questão de tempo.
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			— Muito bem, você afirma ter falado diretamente com Deus. Então diga: qual é a mensagem de Deus para o mundo?


			Quem disse isso foi o apresentador mundialmente famoso de um dos programas matinais mais populares da televisão dos Estados Unidos, e ele me pedia para responder à maior pergunta de todos os tempos.


			— Pode reduzi-la a uma ou duas frases? — acrescentou. — Temos cerca de trinta segundos.


			Minha mente estava a mil. Como eu poderia dizer em trinta segundos algo capaz de captar a essência do que a Deidade quer que o mundo saiba? E então, em um lampejo, ouvi a resposta de Deus em minha cabeça. Pisquei e fiz uma declaração que surpreendeu até a mim mesmo.


			— Na verdade, posso reduzi-la a cinco palavras.


			O apresentador ergueu as sobrancelhas, mostrando um nanossegundo de descrença, e se voltou para a câmera, sem expressar emoção alguma:


			— Muito bem, senhoras e senhores, de um homem que diz estar em comunhão com o Divino, aqui está a mensagem de Deus para o mundo... em cinco palavras.


			Eu sabia que milhões de pessoas estavam assistindo ao programa no mundo inteiro. Era a minha oportunidade de entregar a mensagem mais importante de Deus a mais pessoas do que jamais imaginei que faria, ou poderia, em toda minha vida. Olhando diretamente para a câmera, eu disse as cinco palavras, dadas a mim por Ele:


			— Vocês me entenderam totalmente errado.


			Uma chance em um milhão


			Meu nome é Neale e preciso explicar: eu falo com Deus.


			Não foi só uma vez, em um momento singular de revelação epifânica, e sim muitas e muitas vezes.


			E você também.


			Pode achar que não, mas fala. Talvez chame isso de outra coisa, como de um grande insight. Ou uma ideia brilhante. Ou um pressentimento incrível, um bom palpite, uma ideia genial, ou coincidência, serendipidade ou intuição.


			Independentemente do nome que lhe tenha dado, é tudo a mesma coisa; a comunicação de uma fonte de sabedoria e discernimento a qual está dentro de nós e que é o direito inato de cada pessoa.


			Em meu caso, eu me referi a meus encontros com essa fonte exatamente como me sentia: conversando com Deus.


			Por sorte, anotei todas as interações que tive, e por isso nunca as esqueci. O processo começou quando, certo dia de fevereiro de 1990, às 4h20 da manhã, eu me sentei para escrever uma carta furiosa a Deus, exigindo saber por que minha vida não dava certo e o que eu poderia fazer para que desse.


			O que se seguiu foi um diálogo contínuo, registrado no papel, com a Divindade, no qual fiz as perguntas mais desconcertantes ou frustrantes da minha vida, e as respostas me foram dadas exatamente como se estivessem sendo ditadas.


			A certa altura, Deus me disse: “Isto um dia se tornará um livro”, e então, alguns meses depois, enviei minhas primeiras anotações manuscritas a uma datilógrafa para que as transcrevesse, e logo enviei o documento a um editor, quase como um desafio.


			Não sei a quem eu estava desafiando, se a mim ou a Deus, mas sabia que queria “testar” o que me havia sido dado, para ver se tinha alguma validade, se alguma coisa daquilo tudo era verdade.


			Eu tinha plena consciência, óbvio, de que as chances de uma editora imprimir e distribuir um livro de uma pessoa que afirmava estar falando diretamente com Deus eram de uma em um milhão. Simplesmente não ia acontecer.


			Mas eu estava errado.


			Aconteceu.


			E agora, começa a expansão


			Agora, aqui estou eu depois de nove livros da coleção Conversando com Deus, fazendo o que faço toda vez que me sento para escrever um livro, me perguntando: Por que você está escrevendo este livro? O que espera conseguir com isso? Este livro é necessário?


			Vou responder às minhas perguntas para você ter uma noção do que vem por aí, e para que possa decidir se quer ou não fazer essa jornada:


			

					estou escrevendo este livro porque muitas e muitas vezes inúmeras pessoas me pediram para expandir o que Deus disse nas três mil páginas responsáveis por compor a coleção Conversando com Deus, e quero fazê-lo em um volume organizado, para que a mensagem de Deus à humanidade possa ser acessada de maneira fácil e rápida;


					o que espero conseguir com essa expansão nunca antes publicada das mensagens de Conversando com Deus é torná-las imediatamente utilizáveis no dia a dia. Quero que as ideias sejam funcionais, não apenas conceituais;


					este livro é necessário por duas razões: (1) milhões de pessoas leram Conversando com Deus (os livros da coleção foram publicados em 37 idiomas), e esses leitores me pediram não apenas para expandir o material, mas também para dizer quais das muitas mensagens são as mais importantes. (2) As mensagens de Conversando com Deus podem mudar o mundo se as pessoas souberem como as aplicar, e o mundo precisa desesperadamente de mudanças. Agora, não daqui a cinquenta anos, nem 25, nem dez. Agora mesmo.


			


			O problema é sistêmico


			É hora de ser honesto: nada está funcionando.


			Nada mesmo.


			Nem um único sistema importante que pusemos em prática neste planeta está funcionando direito. Nem nosso sistema político, nem o econômico, nem o ambiental, o educacional, o social ou o espiritual. Nenhum deles está produzindo os resultados que dizemos querer. Na verdade, a situação é pior: estão produzindo os resultados que dizemos não querer.


			E isso não só em escala global. Chega ao âmbito pessoal. Age diretamente sobre você e eu. Todos, exceto a menor porcentagem da população do mundo, são implicados na luta. A luta diária; não apenas para ser feliz, mas também para sobreviver, para tocar a vida.


			E a situação até passou disso. Porque agora, mesmo as pessoas que estão vivendo a “vida boa” não estão se divertindo. Nem mesmo elas. A felicidade pessoal parece algo misterioso e ilusório. E até quando as pessoas a alcançam, não conseguem mantê-la.


			Essa é a maior indicação, a maior dica, o sinal mais seguro de que algo está errado. Quando inclusive aqueles que deveriam ser felizes não são, deve haver um sério problema sistêmico na cultura da sociedade. Podemos dizer que uma fórmula social está errada quando, mesmo funcionando, não dá certo; quando, mesmo tudo dando certo, algo está desesperadamente errado.


			É onde estamos hoje, e acho que é hora de uma nova mensagem guiar a humanidade; de nossa espécie adotar uma nova história cultural.


			Se gosta da sua vida exatamente como é, e gosta do seu mundo exatamente como se apresenta, você pode discordar de mim. E mesmo assim, talvez queira ler o livro. Mesmo querendo manter as coisas como estão você precisa saber tudo o que há para saber sobre as mudanças que as outras pessoas (neste caso, milhões de outras) estão sendo convidadas a cogitar.


			Se concorda comigo e acha que é hora de fazer mudanças importantes — no mundo e talvez na própria vida —, você veio ao lugar certo.


			As mensagens que aqui se encontram foram passadas para mudar tudo.


			Aperte o cinto


			Para uma leitura mais rápida e um impacto máximo, reduzi as mensagens fundamentais dos nove livros de Conversando com Deus a quase mil palavras. E fiz expansões significativas delas.


			Aqui, então, está a articulação mais objetiva e a aplicação mais prática do que considero como as mais importantes mensagens de Conversando com Deus.


			Nem todas as declarações encontradas no resumo de mil palavras que compõem o Capítulo 2 podem ser compreendidas por completo à primeira leitura. Para mim com certeza não foram. E justamente por isso as expandi nas páginas seguintes.


			Depois de 15 anos trabalhando para aplicar essas mensagens em minha vida e, durante essa mesma década e meia, procurando encontrar a maneira mais objetiva e simples de explicar — respondendo a milhares de perguntas de diversos públicos ao redor do mundo — o que as mensagens dizem e como podem ser aplicadas, considero-me agora pronto para contribuir com este livro.


			Aqui vamos nós. E aperte o cinto, pois algumas dessas ideias talvez sejam consideradas heréticas por muita gente, de modo que pode ser uma viagem atribulada. Mas acredito no que George Bernard Shaw afirmou: “Todas as grandes verdades começam como blasfêmias.”
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			Aqui, em mil palavras, está tudo o que a raça humana precisa saber para viver a vida pela qual anseia e que, apesar de tentar por milhares de anos, ainda não alcançou. Leve estas mensagens para o seu mundo:


			

					Somos todos um. Todas as coisas são uma só coisa. Existe apenas uma coisa, tudo é parte disso. Isso significa que você é Divino. Você não é seu corpo, nem sua mente, nem sua alma; é a combinação única dos três, a qual compreende sua totalidade. Você é uma individuação da Divindade, uma expressão de Deus na Terra.


					Há o suficiente. Não é preciso competir, muito menos brigar, por recursos. Tudo o que é preciso fazer é compartilhar.


					Não há coisa alguma da qual você tenha de fazer. Você fará muita coisa, mas não é obrigado a nada. Deus não quer, não precisa, não exige nem ordena coisa alguma.


					Deus fala com todas as pessoas o tempo todo. A questão não é “Com quem Deus fala?”. É “Quem O ouve?”.


					Existem três princípios básicos da vida: funcionalidade, adaptabilidade e sustentabilidade.



					Não existe o certo e o errado, existe apenas o que funciona e o que não funciona, dado o que esteja tentando fazer.


					No sentido espiritual, não há vítimas nem vilões no mundo, embora no sentido humano certamente pareça haver. Mas, como você é Divino, tudo o que acontece acaba o beneficiando.


					Ninguém faz qualquer coisa inapropriada segundo seu modelo de mundo.


					Não existe o inferno, assim como não existe a condenação eterna.


					A morte não existe. O que chamamos de “morte” é meramente um processo de reidentificação.


					Não existe espaço e tempo, apenas o aqui e agora.


					O amor é tudo o que existe.


					 Você é o criador da sua realidade e usa as Três Ferramentas de Criação: pensamento, palavra e ação.



					Sua vida não tem coisa alguma a ver com você. Tem a ver com todos cuja vida você toca e de que forma a toca.


					Seu propósito na vida é recriar-se, passar à versão mais grandiosa da maior visão que já teve sobre quem você é.


					No momento em que você declara qualquer coisa, tudo que é diferente disso surge no espaço. Essa é a Lei dos Opostos, responsável por produzir um Campo Contextual no qual aquilo que você deseja expressar pode ser vivenciado.


					Não existe Verdade Absoluta. Toda verdade é subjetiva. Nesse contexto, existem cinco formas de dizer a verdade: dizer sua verdade a si mesmo sobre si mesmo; dizer sua verdade a si mesmo sobre o outro; dizer sua verdade sobre si mesmo ao outro; dizer sua verdade sobre o outro ao outro; dizer sua verdade a todos sobre tudo.



					A raça humana vive dentro de um conjunto preciso de ilusões. As Dez Ilusões dos Humanos são: a necessidade existe, o fracasso existe, a desunião existe, a insuficiência existe, a exigência existe, o julgamento existe, a condenação existe, a condicionalidade existe, a superioridade existe e a ignorância existe. Essas ilusões existem para servir à humanidade, mas ela precisa aprender a usá-las.


					Os três conceitos fundamentais da vida holística são honestidade, consciência e responsabilidade. Viva de acordo com eles e a raiva de si mesmo desaparecerá de sua vida.


					A vida funciona dentro do paradigma Ser-Fazer-Ter. A maioria das pessoas o inverte, imaginando que primeiro é preciso “ter” coisas para “fazer” coisas e, assim, “ser” o que deseja ser. Reverter esse processo é a maneira mais rápida de experimentar a maestria na vida.


					Existem três níveis de consciência: esperança, fé e conhecimento. A maestria espiritual está em viver no terceiro nível.


					Existem Cinco Falácias Sobre Deus que geram crise, violência, morte e guerra. Primeira: Deus precisa de algo. Segunda: Deus pode não conseguir o que necessita. Terceira: Deus nos separou Dele porque não Lhe demos o que Ele necessitava. Quarta: Deus ainda precisa tanto disso que agora exige que nós, separados Dele, demos isso a Ele. Quinta: Deus nos destruirá se não atendermos às Suas demandas.


					Há também Cinco Falácias Sobre a vida capazes de gerar crise, violência, morte e guerra. Primeira: a ideia de que os seres humanos são separados uns dos outros. Segunda: não há o suficiente daquilo que os seres humanos necessitam para ser feliz. Terceira: a ideia de que, para obter o que não há em quantidade suficiente, eles devem competir entre si. Quarta: alguns deles são melhores que outros. Quinta: a ideia de que é apropriado que os seres humanos resolvam as graves diferenças criadas por todas as outras falácias matando uns aos outros.


					Você pensa que está sendo aterrorizado por outras pessoas, mas, na verdade, está sendo aterrorizado pelas próprias crenças. Sua experiência de si mesmo e de seu mundo mudará de forma drástica se você adotar, coletivamente, os Cinco Passos para a Paz:









	permita-se reconhecer que algumas de suas antigas crenças sobre Deus e sobre a vida não estão mais funcionando;


	explore a possibilidade de que haja algo que você não entenda totalmente sobre Deus e sobre a vida, cuja compreensão mudaria tudo;


	anuncie que está disposto a receber novos entendimentos sobre Deus e sobre a vida, capazes de produzir um novo modo de viver neste planeta;


	examine com coragem esses novos entendimentos e, caso se alinhem com sua verdade e com o seu conhecimento interior pessoal, amplie seu sistema de crenças para incluí-los;


	expresse sua vida como uma demonstração de suas crenças mais elevadas, e não como uma negação delas.







					Que haja um novo Evangelho para todas as pessoas da Terra: “Somos todos um. O nosso não é um caminho melhor, é apenas outro caminho”.


			


			Essas quase mil palavras, aceitas e postas em prática, podem mudar seu mundo em uma única geração.
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			Algumas dessas mensagens são bem objetivas e outras imploram por elucidação. A maioria das pessoas provavelmente concorda, por exemplo, que “não é preciso competir, muito menos brigar por nossos recursos.” Por outro lado, pode ser difícil aceitar que “não há vítimas nem vilões no mundo”, mesmo com a especificação de ser “no sentido espiritual”.


			Especialmente no sentido espiritual, acreditamos que “certo e errado” são partes intrínsecas do esquema universal das coisas — da “Lei de Deus”, se preferir —, e a maioria das pessoas não consegue conceber um mundo sem regras morais absolutas. Na verdade, o que muitos indivíduos pensam estar errado no mundo de hoje é o fato de parecer haver cada vez menos dessas regras.


			Isso cria um grande problema. Muitos seres humanos parecem não saber como existir sem alguém lhes dizendo o que fazer ou não. Se já é bastante difícil encontrar a felicidade em um mundo onde alguém nos diz o que fazer, o que faríamos sem regra alguma? E o que nos restringiria se não houvesse julgamento, condenação e punição, especialmente no “sentido espiritual”?


			Portanto, vemos que a primeira dificuldade e o maior desafio do material de Conversando com Deus é que ele se baseia nas construções morais e ideias da humanidade sobre Ele. Não importa que essas construções e dogmas religiosos pouco tenham contribuído para produzir um mundo livre de ódio, violência e medo. Não importa que esses valores morais e ensinamentos sobre Deus não tenham conseguido eliminar o sofrimento, reduzir a abjeta pobreza ou nem mesmo fazer algo simples, como acabar com a fome em nosso planeta.


			Sabia que seis milhões de crianças morrem todos os anos na Terra de fome? Isso é fato, não polêmica.


			Ficamos terrivelmente revoltados — e com razão — quando um homem armado mata vinte crianças em uma escola, mas ficamos parados vendo 684 crianças morrerem a cada hora de fome e permitimos que isso continue. Dizemos que não podemos fazer alguma coisa a respeito.


			É uma triste verdade que, quando se trata de nossos valores globais e das religiões das quais eles surgem, a maioria das pessoas do mundo se recusa a fazer aquilo que se permite em todas as outras áreas do empreendimento humano. Na ciência, as pessoas são incentivadas a fazer isso, assim como na medicina e na tecnologia. Mas na religião, provavelmente a área mais importante de todas, são desencorajadas por completo.


			E o que as pessoas fazem com regularidade na ciência, na medicina e em tecnologia que, quando se trata de religião, elas obstinadamente se recusam a fazer?


			Questionar a suposição anterior.


			Deixe as coisas como estão


			Mudar não é algo que as pessoas gostam de fazer neste planeta. Elas não querem alguém adulterando suas crenças mais sagradas. Mesmo que sejam explícita e comprovadamente erradas, ou óbvia e totalmente ineficazes na produção dos resultados que esperam ou predizem, os seres humanos se apegam às próprias crenças com uma rigidez obstinada, ao mesmo tempo em que chocante e assustadora.


			Por exemplo: apesar das descobertas paleontológicas e arqueológicas do último quarto de século, pesquisas mostram que mais de quarenta por cento da população deste planeta continua acreditando que o mundo não tem mais de dez mil anos.


			As pessoas acreditam ou precisam acreditar no que querem para dar suporte ao ponto de vista a ser defendido. Em um número surpreendente de casos, é realmente uma questão de “não me venha com fatos”.


			Em nenhum outro lugar isso está mais evidente que na área da religião.


			Sabemos o que sabemos sobre Deus e não queremos ouvir mais coisa alguma. E há uma forte razão para isso: nossos pensamentos sobre Deus formam a base de toda a compreensão da vida, inclusive para pessoas sem crença alguma Nele.


			Portanto, sejam as pessoas “crentes” ou “não crentes”, seus pensamentos em relação a Deus criam um fundamento sobre o qual muitos constroem todo o próprio código moral. É compreensível, portanto, que pensamentos novos, ideias novas, conceitos novos sobre Ele não sejam muito bem recebidos ou aceitos com entusiasmo pela maioria das pessoas.


			Uma nova verdade sobre Deus seria, para agnósticos, ateus e adeptos, a Grande Mudança de todos os tempos.


			Debatendo-se no vidro da janela


			A maioria das pessoas quer que deixemos as crenças religiosas delas em paz, e isso representa, em pleno primeiro quarto do século XXI, insistir em construir uma vida com ferramentas espirituais do século I.


			Na medicina, isso seria como tentar fazer uma cirurgia com um pedaço de madeira bem afiado. Na tecnologia, seria como tentar lançar um foguete à Lua fazendo faíscas com lascas de pedras. Na ciência, como tentar fazer um experimento em uma caverna à luz de uma pequena fogueira.


			Contudo, deixar nossas crenças religiosas intocadas poderia fazer sentido se essas ferramentas estivessem funcionando. No entanto, não estamos autorizados nem a questionar se de fato estão. O problema não está nas ferramentas, dizemos a nós mesmos, e sim no fato de não as usarmos.


			Mas um observador atento perceberia que o problema é exatamente o oposto; é que as estamos usando. E as estamos usando uns contra os outros.


			Deste modo, as ferramentas de nossas antigas religiões provaram ser (no mínimo) ineficazes na criação de um mundo de paz, harmonia, suficiência e dignidade para todos.


			O que há de errado aqui?


			Essa é uma pergunta que não devemos fazer. Devemos continuar fazendo o mesmo de sempre, esperando obter um resultado diferente. (E isso, óbvio, é a definição de insanidade.)


			Como moscas se debatendo no vidro, continuamos batendo a cabeça contra o que não vemos — ou, em nosso caso, contra o que nos recusamos a ver: deve haver algo fundamentalmente falho em nossas crenças sobre Deus e a vida, porque se não, estaríamos muito além de onde estamos em termos de desenvolvimento social e espiritual.


			Não viveríamos em um planeta onde as pessoas ainda matam umas às outras para resolver diferenças.


			Não viveríamos em um planeta onde as pessoas ainda morrem de fome aos milhões enquanto todos os dias se joga no lixo comida suficiente para alimentar metade da população.


			Não viveríamos em um planeta onde cinco por cento da população detém ou controla 95 por cento da riqueza e dos recursos — e considera isso perfeitamente correto.


			Não viveríamos em um planeta onde “cada um por si” é considerado preferível a “um por todos e todos por um”.


			O que estamos dispostos a fazer?


			No entanto, vivemos nesse planeta. Então, a pergunta é: estamos dispostos a continuar com tudo isso?


			Estamos dispostos a continuar como somos, a deixar aos nossos filhos e netos um mundo capaz de desvendar os mistérios do genoma humano, mas não o do amor dentro de nosso coração?


			Dizemos que não, que queremos uma vida melhor para nós e nossos filhos, mas o que estamos dispostos a fazer para isso?


			Estamos dispostos a fazer a coisa mais corajosa de todas? A desafiar nossas crenças mais sagradas? A analisar a possibilidade de que possa haver algo do qual não entendemos completamente sobre Deus e a vida, e cuja compreensão mudaria tudo?


			Estamos dispostos a analisar (pelo menos a explorar) ideias novas, pensamentos novos, construções novas dentro da história humana? Mesmo que, superficialmente, pareçam contradizer o que pensamos já saber sobre Deus e a vida, podemos pelo menos explorar suas possibilidades? Devemos descartar cada novo conceito, cada nova hipótese, apenas porque este conceito não concorda com a história que temos contado a nós mesmos durante séculos e milênios?


			Não, não devemos. E uma civilização que espera avançar não pode se dar ao luxo de fazer isso. Por essa razão, as mensagens deste livro são extraordinariamente importantes, pois somente quando estamos abertos a todas as ideias é que todas as possibilidades se abrem para nós.
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			Mas há boas notícias. Hoje, enquanto o mundo enfrenta crises econômicas, sublevações políticas, agitação civil, colapso social, degradação ambiental, confusão espiritual, conflitos contínuos e guerras, pessoas em todos os lugares do mundo estão encontrando coragem para não deixar as próprias crenças religiosas quietas. Elas estão procurando por novas sinalizações, novos conhecimentos, novas respostas, novas maneiras de como ser humanas.


			O mais importante de tudo é que um número pequeno, mas crescente, de pessoas anseia por novas maneiras de entender Deus e se relacionar com Ele, porque atingiram uma nova consciência: as ideias que a humanidade tem de Deus têm um grande impacto naquelas (e, em alguns casos, até as criam) sobre a própria humanidade, sobre quem somos uns com os outros e sobre como a vida funciona.


			E está nítido, agora — hoje mais que nunca, devido à nossa capacidade de nos ver, de nos comunicar com todo o mundo em um instante —, que algumas de nossas velhas ideias não são mais funcionais.


			É de se duvidar que um dia tenham sido funcionais, mas isso não importava no passado em escala global. Porque as coisas continuaram. A vida continuou. Porém, no momento, as coisas não podem mais continuar. Muita informação passa a ser conhecida por muita gente muito rápido. Nossas velhas maneiras de fazer algo, de ser, não são mais consideradas parcialmente funcionais em algumas partes do mundo. E isso é o que pessoas em todos os lugares estão finalmente começando a reconhecer. No passado, um lugar na Terra podia esconder sua disfunção de outro. Agora, todo mundo sabe o que está acontecendo em todos os lugares. Esse fato torna a disfunção mais difícil de esconder — e mais difícil para o mundo tolerar.


			Muita gente está vendo as feridas autoinfligidas. E também está vendo que está ficando sem curativos. Não dá mais para continuar fazendo curativos.


			Estamos ficando sem solo fértil para plantar. Sem clima frio e úmido o suficiente para impedir que nossa Terra resseque. Estamos ficando sem água e ar puros, sem meios de ignorar tudo isso.


			Estamos ficando sem dinheiro e sem tempo para melhorar as coisas. E o pior de tudo é que algumas pessoas estão ficando sem vontade de fazer isso, pois afundam cada vez mais no medo e na frustração, pensando que a única solução é se voltar uns contra os outros, e não uns aos outros.


			Esse grupo não inclui você


			Você não está entre as pessoas que acreditam nisso, senão nunca teria comprado este livro, mas sim entre as pessoas convictas de que não é tarde demais para mudar as coisas, mesmo não sabendo exatamente qual papel desempenhar para isso. (Falaremos sobre esse assunto mais à frente.) O que você sabe é: deve-se fazer agora uma revisão completa de nosso modo de ser.


			Não é uma tarefa fácil, mas também não é impossível. Nossa espécie já vivenciou uma recriação completa antes — renascimento, renovação, se preferir. Mas um renascimento não precisa levar trezentos anos; pode ser realizado em um décimo desse tempo, justamente por causa da natureza instantânea e transparente de nossa comunicação moderna, condição que chamo de instaparência.


			Minha sugestão é que nossa mudança pode começar melhor com uma reescrita, expandindo nossa história cultural, as palavras que dizemos a nós sobre nós mesmos, as lições ensinadas a nossos filhos sobre a razão e o propósito da vida, e, o mais importante de tudo, as narrativas compartilhadas com todos sobre o que chamamos de “Deus”.


			É aqui onde reside o poder e o impulso. É onde encontramos o combustível responsável por alimentar o motor da experiência humana.


			Pois bem; que novo acréscimo divinamente inspirado à sagrada história humana poderia capturar a atenção e nos levar a pensar em mudar nossos antigos comportamentos? Essa é a questão. Que novas ideias de Deus poderiam ser tão poderosas e inspiradoras, tão excitantes e motivadoras quanto as de Lao Tse ou de Buda? De Moisés ou de Jesus? De Maomé ou de Krishna? Que expansão da história poderia ser tão comovente, tão impactante e tão transformadora quanto as mensagens dos sistemas de crenças e religiões aos quais os seguidores desses Mestres deram à luz?


			Essa é uma velha pergunta-chave. Que novas ideias poderiam expandir a história antiga o suficiente para oferecer novas possibilidades a uma espécie inteira?


			A questão não é rejeição ou abandono


			Venho aqui para respeitosamente sugerir que as ideias contemporâneas das quais chamo de Nova Espiritualidade podem oferecer um esboço para esses acréscimos; podem pelo menos oferecer uma base para abrir discussões e iniciar estudos.


			Mas isso não vai acontecer se as pessoas virem esses estudos como uma rejeição ou abandono da história antiga da humanidade, pois guardamos essa história em nosso coração. E está certo; afinal, foi o que nos trouxe até aqui.


			Portanto, deve ficar evidente desde o início que Conversando com Deus nunca sugere isso. Na verdade, mostra o ponto oposto: muito do que as religiões do mundo nos deram é valioso e bom. Por isso a religião em si dura tanto tempo. Se elas causaram conflitos entre as pessoas, não foi porque seus ensinamentos estão “errados”, e sim porque talvez estejam incompletos.


			Observo que muitos seres humanos são como crianças que aprenderam a somar e subtrair, mas ainda não ouviram falar de multiplicação e divisão (para não citar geometria, trigonometria e cálculo), porém, pensam já saberem tudo que há para saber sobre matemática.


			Pode haver muito mais a ser revelado sobre Deus e sobre a vida do que supomos agora, e acredito que é um erro imaginar que sabemos de tudo que há para saber sobre esses assuntos.


			A intenção de Conversando com Deus não é, portanto, rejeitar ou abandonar totalmente as velhas ideias da humanidade acerca do Divino e da vida, e sim acrescentar, construir, estender, ampliar, expandir, aprofundar, elucidar e enriquecer a história antiga.


			Derrubando bloqueios


			Não é preciso que a expansão do entendimento original gere raiva, muito menos bloqueie para sempre a tentativa de avançar em nossa jornada espiritual, assim como o conhecimento científico, médico ou tecnológico expandido não nos impediu para sempre de avançar em nossa jornada evolutiva.


			Houve obstáculos, sim, alguns atrasos na jornada evolutiva da ciência, medicina e tecnologia, mas nada capaz de nos deter por completo. Demoramos para admitir que o Sol não girava em torno da Terra; para reconhecer que lavar as mãos antes de fazer um parto diminuiria a taxa de mortalidade infantil; para “entender” que os computadores não precisam representar uma ameaça aos seres humanos. Mas, no fim, aceitamos esses e outros avanços e evoluímos.


			E não jogamos fora todo nosso conhecimento científico para aceitar uma nova descoberta; não jogamos fora todo nosso conhecimento médico para adotar um novo procedimento; nem nosso conhecimento técnico para aplicar uma nova atualização. Simplesmente incorporamos ao velho o novo, o que nos permite modificar e expandir nosso conhecimento, e então, seguimos em frente, melhores.


			Agora, é hora de fazer o mesmo com a religião.
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			O que é necessário agora, na Terra, é um Movimento dos Direitos Civis pela Alma, que por fim liberte a humanidade da opressão de sua crença em um Deus violento, irado e vingativo e liberte nossa espécie de uma doutrina espiritual responsável por criar nada mais que segregação, medo e disfunção no mundo todo.


			Precisamos, por fim, substituir esse dogma pelo que meu amigo, o rabino Michael Learner, descreveria como um éthos de unidade e cooperação, compreensão e compaixão, generosidade e amor.


			O primeiro passo nesse movimento é iniciar uma conversa global que comece com uma pergunta contundente pouco feita: “Sinceramente, e sem preconceitos, você diria que os sistemas de crenças do mundo, incluindo as religiões, produziram os resultados pelos quais a humanidade ansiava?”


			Se a resposta for não, a próxima pergunta deve ser: “Por que você acha que os sistemas de crenças foram um fracasso nisso?” E, por fim, qualquer discussão benéfica levaria a esta questão: “Que crenças ou entendimentos você acha serem capazes de gerar os resultados que a humanidade diz desejar?”


			Essas questões poderiam ser a base do que eu chamo de a Conversa do Século, da qual todos nós podemos participar. Você pode participar dela agora mesmo, na comunidade virtual mundial que se reúne diariamente em www.TheGlobalConversation.com. É um jornal digital criado por mim, responsável por relacionar os conceitos espirituais expandidos da Nova Espiritualidade com as notícias do dia, tornando a espiritualidade vital e significativa de novo na vida diária.


			Você também pode criar um Grupo Evolução e Revolução em sua comunidade agora mesmo, promovendo reuniões em sua casa uma ou duas vezes por mês.


			Falar sobre temas importantes movimenta a energia em torno deles. Todas as grandes mudanças que já ocorreram no sistema social, no político, no econômico e no espiritual começaram com duas pessoas conversando sobre o assunto. Pode parecer absurdamente óbvio, mas vejo muitas pessoas que querem ver mudanças no mundo e na vida dizendo: “O que posso fazer? Que impacto posso causar?”


			Portanto, não se engane: pessoas falando sobre o mesmo assunto em um mesmo momento tornam a ideia muito poderosa. Tanto que, como disse Victor Hugo, “nem todos os exércitos do mundo podem deter uma ideia cuja hora chegou”.


			Reescrever a história cultural da humanidade para incluir crenças expandidas e entendimentos mais profundos sobre Deus e sobre a vida, ampliando as crenças primitivas e simplistas do passado: é exatamente essa a ideia.


			Demanda tempo, mas grandes aglomerados de pessoas (sociedades inteiras) podem mudar de ideia sobre algo. Martin Luther King Jr. ajudou a criar uma mudança de opinião sobre os negros. Betty Friedan e Gloria Steinem, por sua vez, fizeram o mesmo em relação às mulheres. Harvey Milk ajudou a criar uma mudança de opinião sobre os gays. Todos nós podemos ajudar, agora, a criar uma mudança de mentalidade acerca de Deus.


			Um novo Evangelho


			“Mudar a mentalidade do mundo acerca de Deus!” Ah, que grande meta!


			E essa é a meta da Nova Espiritualidade, de Conversando com Deus. Essa é a meta de toda alma que O conhece e O ama, e que não consegue mais ficar de braços cruzados assistindo às pessoas em conflito com os ensinamentos de um Deus a quem se deve temer, vingativo e violento, e ignorar todos os resultados prejudiciais que essas crenças infligiram à raça humana.


			As pessoas desse grupo sabem que a primeira coisa a ser feita é ajudar os outros a mudar a ideia que eles têm sobre o relacionamento de Deus conosco. Depois, sobre nosso relacionamento com Ele. E finalmente, o relacionamento de todas as pessoas entre si e com a vida.


			Esses três tópicos estão inseridos nas mensagens mais importantes de Conversando com Deus, resumidas no Capítulo 2. Acredito, do fundo do coração, que essas mensagens fornecem um caminho para o tipo de experiência de vida a qual as pessoas da Terra anseiam, tanto individual como coletivamente, há milhares de anos.


			Atenção: note que eu disse “um” caminho, não “o” caminho. Escolhi as palavras específica e deliberadamente. A coleção Conversando com Deus oferece à humanidade um novo Evangelho no livro Amizade com Deus. E esse novo Evangelho conclui o resumo do Capítulo 2.


			Bem, começaremos por aí. Começaremos o estudo desse resumo de mil palavras por onde termina. Começaremos de baixo e iremos subindo.
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			Ao analisar as 25 mensagens fundamentais que emergem de Conversando com Deus, da última à primeira, dedicarei um capítulo a cada uma e o dividirei em duas partes: significado e aplicação. Assim, expandirei de duas maneiras as mensagens, levando a novos territórios muitas pessoas que não tiveram a chance de visitá-los antes.


			Aqui está, então, nosso olhar à mensagem mais ousada de todas:


			[image: ]


			Mensagem Fundamental 25 de Conversando com Deus


			Que haja um novo Evangelho para todas as pessoas da Terra: “Somos todos um. O nosso não é um caminho melhor, é apenas outro caminho.”


			[image: ]


			Essa foi, para mim, uma das mensagens mais maravilhosas no diálogo com a Divindade o qual tive a incrível sorte de vivenciar. Nessa doce interação, Deus suavemente me disse que poderíamos acabar com grande parte da raiva, do ódio, da divisão e da violência do mundo apenas adotando e espalhando um novo ensinamento, uma nova doutrina simples, de 14 palavras: Somos todos um. O nosso não é um caminho melhor, é apenas outro caminho.


			Deus chamou isso de Novo Evangelho, e preciso admitir que, no início, fiquei muito relutante em usar essas palavras, porque, afinal, a palavra “evangelho” tem um significado muito especial para muitas pessoas. Mas jamais editei qualquer coisa que ouvi nessas experiências de diálogo, e não poderia justificar fazê-lo de repente; por isso deixei a frase exatamente como a recebi.


			E acredito mesmo que isso que todos nós podemos usar agora é um novo Evangelho. Não para substituir o antigo, mas sim para somar-se a ele, ampliá-lo, dando-lhe um significado mais profundo e rico. Por essa razão, em minhas palestras e workshops pelo mundo, sempre convido nossos líderes econômicos, políticos e espirituais a pregar esse Novo Evangelho a seu público.


			Até agora, ninguém fez isso. Eu entendo o motivo pelo qual nenhum grande líder mundial, nenhuma figura espiritual global, nenhum titã dos negócios ousou proferir essas palavras de seus pódios, púlpitos e mesas de reuniões. Porque simplesmente não acreditam que funcionaria, que seria aceito pelas pessoas que os ouvem e admiram.


			Na verdade, devido às posições ocupadas por esses líderes, às vezes eles acham que precisam declarar exatamente o contrário. Por que alguém os seguiria se eles não anunciassem que o caminho que conduzem é o melhor?


			Acontece que nada bloqueia mais a criação e a manutenção da paz no mundo que pensamentos de superioridade, especialmente se forem acompanhados de arrogância.


			E isso, infelizmente, é o que vemos acentuadamente em nossa sociedade a cada dia mais polarizada. Nossos líderes dizem: “Não temos apenas uma boa ideia: temos a única boa ideia que existe. Nosso caminho é o certo. Todos os outros não estão só errados, como também são maus por sugerir outra coisa.”


			Nossa troca de pontos de vista é assim ultimamente, e o mais triste é que nem mesmo percebemos que somos nós mesmos que estamos criando a polaridade com nossa arrogância.


			Como comentei aqui antes, quando os humanos acreditam que estão “certos” acerca de algo, alguns deles (talvez até mesmo a maioria) defendem as próprias opiniões com tenacidade, mesmo que os fatos revelem os pontos de vista deles como imprecisos ou obsoletos.


			É verdade que as pessoas podem mudar de opinião. Harvey Milk, Gloria Steinem, Martin Luther King Jr. e outros, que Deus os abençoe, provaram isso. Mas não é uma tarefa fácil ajudá-las a mudar de ideia. Como é dito em Comunhão com Deus: a ideia de superioridade é sedutora.


			Como diz esse livro, é uma das dez ilusões dos humanos. Não pode ser real, e explicarei por que em um instante. Mas sem dúvida parece real. E é muito boa.


			Em nenhuma área a ideia de superioridade é mais difundida que na religião, outra questão levantada antes. Isso é o que torna o Novo Evangelho tão importante e impactante — e um desafio para muita gente.


			Mas justamente por ser desafiador, convida a uma análise mais atenta. Então, vamos dar uma olhada não tão superficial nele.


			Deus não é “tudo”?


			O Novo Evangelho começa com as palavras “Somos todos um”, de modo que essa afirmação final das 25 mensagens fundamentais do que Deus disse nos leva de volta à sua primeira revelação, fechando um círculo.


			A primeira revelação é: “Somos todos um. Todas as coisas são uma só coisa. Existe apenas uma coisa, tudo é parte dessa uma coisa.”


			Se essa primeira mensagem for verdadeira, traz consigo uma importante — notavelmente importante — implicação, que equivaleria a uma grande expansão da compreensão anterior da humanidade acerca do relacionamento entre Deus e o homem.


			A implicação, lógico, é que se tudo é uma coisa, e se somos parte de tudo (obviamente), então somos parte de Deus, a menos que Deus não seja parte de “tudo”, esteja fora desse “tudo”. Nesse caso, “tudo” não seria tudo.


			É nisso, de fato, que muitas pessoas acreditam. Acreditam que existem, essencialmente, duas coisas na Realidade Final: (1) tudo o que existe e (2) aquilo responsável por criar tudo o que existe.


			Nessa cosmologia, Deus está fora de tudo o que existe. Para conceber isso, muitas pessoas definem “tudo” como apenas o que é físico, e Deus como o que é espiritual. No entanto, é uma descrição injusta, porque altera o significado da palavra “tudo”.


			E igualmente nos força a assumir que não somos espirituais, ou que, se somos espirituais e físicos, a parte espiritual não faz parte do todo. Porque, pela lógica, se nossa parte espiritual está incluída no que chamamos de “tudo”, um Deus espiritual deve ser parte desse “tudo” também.


			Isso leva as pessoas a tomar todo tipo de caminhos tortuosos e usar todo tipo de lógica deturpada para explicar como um Deus que é espiritual não é parte de “tudo”, mas nossa parte espiritual é.


			Presume-se que o espírito de Deus é de outra espécie, de um tipo diferente. Não apenas grandioso, maior ou mais poderoso, mas sim um tipo completamente diferente, o qual não se enquadra na categoria “tudo o que existe”.


			O primeiro grande desafio da Nova Espiritualidade é afastar esse raciocínio fraturado e gentilmente nos guiar a fim de considerarmos que talvez haja um padrão para a energia essencial da vida (que algumas pessoas, inclusive eu, chamam de “Deus”) a qual permite se expressar como física e espiritual ao mesmo tempo; inclusive nós, como humanos, fazemos isso.


			Em outras palavras, deveríamos levar em conta a possibilidade de: o que nós podemos fazer, Deus também pode, e, assim como somos espirituais e físicos, aquilo que é divino também é.


			Isso tornaria a humanidade e a Divindade uma mesma coisa, exceto quanto à proporção. Deus é tudo, enquanto nós somos parte daquilo que engloba tudo.


			Isso não faz muito mais sentido?


			E as principais religiões não declararam que somos “feitos à imagem e semelhança de Deus”?


			Nossas histórias dizem o contrário


			No passado, a maioria das culturas da humanidade nos narrava, por meio de mitos e contos, que Deus nos separou da Divindade. Não que Ele nos tenha dividido (nesse caso, todos seríamos simplesmente divisões da mesma coisa), mas sim nos separado. Analisemos a diferença.


			Uma empresa que tem divisões em várias cidades ainda é uma única empresa. Porém, uma empresa que se desfaz e vende uma dessas divisões, cria entidades separadas que não fazem mais parte da empresa original.


			Foi isso o que Deus fez? Sim, diz a maioria das religiões. Portanto, diz que Deus é uma coisa e nós somos outra. Essa separação ocorreu, segundo os ensinamentos, porque Ele estava descontente conosco. Fomos informados mais adiante que seu descontentamento se deve ao fato de termos desobedecido a Ele (pelo menos, nossos ancestrais desobedeceram.)


			E assim, a História da Separação foi semeada na psique humana. Ela é fundamental e crucial para as religiões do mundo, pois se acreditamos em Deus, e se ansiamos pela Sua salvação, Seu amor e Sua magnificência, voltar para Deus passa a ser nossa prioridade número um — e é aí que entram as religiões, pois prometem nos mostrar como fazer isso.


			Para se assegurar de que entendamos a urgência dessa premissa, as religiões acrescentaram uma ressalva: se não voltarmos para Deus, acabaremos indo para aquele outro lugar...


			A triste alternativa


			Se não encontrarmos o caminho para retornar a Deus, que nos perdoará por toda indelicadeza e mau comportamento durante a vida na Terra, não seremos absolvidos dos nossos pecados e, como punição por nossos erros, seremos mandados para um lugar de sofrimento interminável e indescritível, chamado, entre outras coisas, de inferno, Hades, Ğahannam, Nār, perdição, Infernum, Mundo Inferior, Sheol, Aqueronte, Geena, Tofete, abismo ou poço.


			Para complicar esse processo, há o fato de que, de acordo com pelo menos uma religião, só existe uma maneira de voltar para Deus e ser perdoado, que é por meio de Jesus Cristo. Ninguém mais tem o poder de nos perdoar, presumivelmente nem o próprio Deus, e por isso precisamos seguir esse caminho da salvação.


			De fato, segundo essa doutrina, podemos viver uma vida virtualmente perfeita, demonstrando bondade, carinho, compaixão, generosidade e todas as outras virtudes divinas em todos os momentos, e mesmo assim não “ir para o Céu” (como a doutrina se refere à viagem de volta). Em outras palavras, não adianta “merecer” o caminho do Céu, só se pode chegar lá “aceitando Cristo” como Senhor e Salvador. E a razão de só Cristo poder oferecer a salvação, e não o próprio Deus, é que foi ele quem “pagou por nossos pecados” por meio de sua tortura e morte aceita de forma voluntária, apaziguando, assim, um Deus “justo” (o qual outros podem ver como um Deus furioso e vingativo). Pois, de outra maneira, Ele nos teria feito pagar nós mesmos.


			Mesmo que um bebê morra momentos após o nascimento, sendo totalmente inocente e incapaz de cometer uma única ofensa contra Deus, precisa arcar com o pecado original, afirma essa religião em particular. É o pecado cometido pelas primeiras almas, aquelas que foram expulsas do Paraíso, cujo fardo carregamos como legado.


			Essa é a Doutrina da Imperfeição Herdada. A menos que uma alma seja imaculada, declara essa doutrina, não pode retornar a Deus. E nenhuma alma, nem mesmo a de um bebê, é imaculada.


			Nascemos imperfeitos. Mas podemos encontrar o perdão e voltar à pureza aceitando Cristo como nosso Salvador. No caso de uma criança, isso é feito pelo sacramento do Batismo, no qual um adulto aceita Cristo em nome do bebê.


			(A criança pode aceitar Cristo de novo mais tarde, por meio do sacramento da Confirmação, quando, tendo atingido a idade da razão, confirma e renova a promessa batismal, e assim, está apto a receber o Espírito Santo. Isso ocorre geralmente entre os 7 e 14 anos, dependendo do costume local.)


			Nada disso é uma questão leviana, dizem, porque se não aceitarmos a dádiva da redenção de Cristo, pagaremos nossos pecados para sempre. Ou seja, por toda a eternidade. Tão grandes têm sido nossas ofensas contra Deus, incluindo a maior, que seria não aceitar a dádiva de Deus do Cristo torturado e sacrificado.


			Por essa medida, judeus, hindus, muçulmanos, budistas e membros de todas as outras religiões (bem como os que não têm religião alguma) vão para o inferno.


			Expandindo nosso conceito de Divindade e realidade


			É realmente assim?


			A Nova Espiritualidade nos convida a analisar atentamente esse ensinamento e decidir sozinhos se corresponde ao nosso conceito de um Deus amoroso que é a fonte de tudo e, portanto, precisa de nada. A primeira e a última das 25 mensagens mais importantes de Conversando com Deus expandem todo o nosso conceito de Divindade, e da própria Realidade Final. Descrevem uma realidade na qual nada é separado de coisa alguma, e um Deus que se expressa em, como e por meio de todas as coisas que existem.


			Explorarei as inferências disso com mais detalhes quando a Mensagem Fundamental 1 for abordada sozinha, no final deste livro. Por enquanto, fiquemos com a Mensagem Fundamental 25 e analisemos a segunda metade dela: O nosso não é um caminho melhor, é apenas outro caminho.


			Assim como acontece com a primeira metade do Novo Evangelho, essa frase carrega implicações teológicas maiores do que talvez pareça à primeira vista. Para além de uma simples declaração magnânima ou humilde, ela expande a ideia atual de que apenas um caminho para Deus é o “melhor” e apenas uma doutrina religiosa forma a base da única e verdadeira fé.


			O que Deus procura dizer a todos é: toda fé é a única e verdadeira fé para aqueles que assim a consideram. Isso porque “Como você creu, assim acontecerá”. Ou seja, a fé pura se fortalece, gerando os resultados exigidos. E isso se deve à natureza de quem você é e a como a vida funciona (também analisaremos esse assunto em partes posteriores deste livro).


			Ou seja, se você acredita que seguir os ensinamentos do profeta Maomé, bendito seja Seu santo nome, abrirá o caminho do Paraíso para você, assim será. Se acredita que aceitar Cristo como seu Salvador lhe garantirá um lugar no Céu, isso acontecerá. Se acredita que imitar o comportamento de Buda lhe trará paz, trará. Aquilo em que acredita será sua experiência.


			Isso significa que existe mais de um caminho para o topo da montanha. Também significa que nenhum caminho é “melhor” que outro. Todos levam ao mesmo destino. De fato, como diz Conversando com Deus, não há como não alcançar o chamado Reino de Deus, pois não existe outro lugar aonde ir. (Essa ideia será explorada no Capítulo 23.)


			Esse lugar também tem muitos nomes. Alguns o chamam de Paraíso, Jannah, Nirvana, Terra Prometida, Além, próxima encarnação, Reino de Deus, Elísios, Campos Elísios, Valhalla, Empíreo ou, simplesmente, Céu.


			Cirurgia espiritual para corrigir um defeito fatal


			A segunda frase do Novo Evangelho extrai a justiça da religião, retirando, assim, algo que não é muito bom de algo que é muito bom de várias maneiras.


			A ideia de haver apenas um caminho certo para retornar a Deus causou muita morte e destruição; portanto, fez, mais que qualquer outra premissa, que mais pessoas fugissem Dele.


			O Novo Evangelho é como uma cirurgia espiritual, pois encontra e retira o veneno dos pensamentos gloriosos e saudáveis que a maioria dos humanos tem sobre a própria religião e a própria Divindade.


			Acredito que em algum lugar, bem lá no fundo, a maioria das pessoas sabe que, se existe um Deus, não pode ser um Deus que se importa com rótulos, o qual acha que todo lenço de papel deve ser Kleenex®, que todas as fitas adesivas transparentes devem ser Durex®, e que todas as pessoas merecedoras do Céu precisam ser cristãs (ou muçulmanas, ou hindus, ou mórmons, ou qualquer logotipo do qual esse Deus tenha em seu crachá).


			O Novo Evangelho de Amizade com Deus oferece uma oportunidade para que a teologia alcance a consciência do século XXI. É uma oportunidade para discutir uma questão central: “É possível que nossas informações anteriores sobre o Reino de Deus e quem é “elegível” para ir para lá estivessem incompletas?”


			Para os bilhões de pessoas que defendem que as almas só podem retornar a Deus por um determinado caminho, a crença de todos os caminhos levarem ao Céu é um convite para expandir seu conceito sobre Ele, tornando o Ser Divino grande o suficiente para ser alcançado por qualquer caminho. Ou, como ouvi alguém dizer de uma maneira maravilhosa alguns anos atrás: “Se Deus é seu alvo, não há como errar!”


			Se essa ideia de um Paraíso “Só para nós” tivesse sido eliminada das construções espirituais de nossa espécie séculos atrás, milhares e milhares de vidas teriam sido salvas, visto que inúmeras pessoas foram martirizadas por não aceitar e praticar a “fé correta”.


			Ainda hoje, pessoas em todo o mundo são envergonhadas e marginalizadas, repreendidas e censuradas, e em alguns casos ainda perseguidas, por não abraçar a “única religião verdadeira”.


			Aplicando essa mensagem à vida cotidiana


			Esta notável mensagem oferece a todos nós uma oportunidade de fazer parte da cura da humanidade.


			O medo da condenação eterna não mais se considera uma maneira amorosa de conquistar adeptos para uma religião, mesmo que se alegue fazer isso por “preocupação” com alguém a quem se ama. E considerar “ruim” ou “errado” um ponto de vista não é mais uma maneira de fazer que alguém concorde com o nosso, em qualquer assunto.


			O Novo Evangelho tem aplicações que vão muito além da esfera da religião. Praticado na arena política, poderia devolver a civilidade ao discurso civil. Adotado na área econômica, poderia substituir a concorrência implacável por colaboração e cooperação. Aceito na área educacional, poderia acabar com o ensino só de coisas com as quais concordamos.


			A ideia de que o nosso não é o melhor caminho, mas apenas outro caminho, aplicado em nossa vida toda, alteraria completamente a paisagem social de maneiras inimagináveis, e isso melhoraria a vida humana para todos.


			Veja algumas sugestões para a aplicação dessa mensagem em sua experiência diária:


			

					se você é uma pessoa religiosa, determine a partir deste dia (se ainda não o fez) nunca mais sugerir à outra pessoa que sua religião é a única maneira de chegar ao Céu, ou que cada pessoa na face da Terra não praticante da sua religião vai para o inferno. Use o amor de Deus, não o temor a Deus, como seu motivador para encorajar os outros a examinar mais atentamente a fé que você possui e ver se não poderia ser o lar espiritual deles também;


					se você está profundamente envolvido na política, respeite o ponto de vista e as ideias políticas dos outros. Aceite-os em suas discussões. Não confunda emoção com paixão. Uma coisa é ser apaixonado por seu ponto de vista, outra é deixar as emoções (como a “raiva”) o dominarem. Se sentir que a raiva está crescendo dentro de si, se começar a usar uma linguagem abusiva ou depreciativa para defender sua opinião, pare um instante e amenize a tensão da interação. Assuma a responsabilidade por ter permitido que a conversa saísse do controle, peça desculpas por aumentar a energia negativa e apenas comece a falar mais devagar e um pouco mais baixo. Isso pode fazer maravilhas;


					quando começar a sentir que seu jeito não é apenas a “melhor”, mas também a “única” maneira de ver ou fazer algo, pense em um momento de sua vida no qual achou que tinha a única boa resposta para alguma coisa e a vida provou que você estava enganado. Pergunte a si mesmo se esse poderia ser o caso agora;


					ouça o ponto de vista do outro e procure, intencionalmente, algo — qualquer coisa — de valor no que ele acredita. Veja se consegue encontrar um terreno em comum, mesmo pequeno, com o outro, e reinicie a discussão daí;


					pense nos resultados desejados que você e os outros têm em comum. Foque naqueles que ambas as partes buscam, em vez de nos caminhos ou métodos para alcançar determinados fins. Muitas vezes, quando vemos a semelhança dos resultados, encontramos um respeito mútuo que nos permite começar a compartilhar e criar abordagens colaborativas para resolver desacordos e problemas;


					veja esta declaração milagrosa a qual descobri ser maravilhosamente útil para levar adiante o que poderia ter sido uma conversa discordante: “Entendo seu ponto de vista.” Isso não diz que eu concordo com você, mas diz que não o considero de todo absurdo ou louco por pensar dessa maneira. Honre sua formação, sua experiência de vida e o caminho que o trouxe até aqui. Às vezes, para quebrar o gelo, as pessoas só precisam sentir-se ouvidas; não que os outros concordam com elas; apenas serem ouvidas;


					com relação à primeira parte do Novo Evangelho, comece a praticar o movimento de união com outra pessoa, lembrando-se de um momento no qual você se sentiu da mesma maneira que essa pessoa se sente. Veja as coisas não apenas do ponto de vista delas, mas pela perspectiva de uma época na qual você tenha tido os mesmos (ou quase os mesmos) sentimentos. Lembre-se, sentimentos e emoções não são pontos de vista. São o que os patrocinam. Sentimentos de traição, por exemplo, ou de raiva; de solidão, ou de ser incompreendido, são os que todos nós tivemos em um momento ou outro. Procure se relacionar com os sentimentos do outro, não com o ponto de vista ou as palavras específicas dele; assim, começará a prática da “unicidade” como uma experiência de vida;


					permita-se sentir seus sentimentos naturais de unidade com os outros — e, nesse sentido, com outras formas de vida — e pratique isso todos os dias. Escolha duas pessoas com quem interage diariamente ou com frequência, e veja se consegue identificar nelas sentimentos que você também experimentou em um ou outro momento na vida.


			


			Esses passos simples podem operar milagres em seus relacionamentos — e na maneira como você se relaciona com o mundo inteiro ao seu redor. O Novo Evangelho, essas 14 palavras, são tudo o que precisará para mudar sua vida para melhor. E, curiosamente, temos mais mil palavras para explorar.
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